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  Apresentação




  Aqui temos três mulheres do século XIX de condições sociais e crenças diferentes, vivendo separadas por algumas décadas e quilômetros de distância, mas com uma preocupação em comum: o papel da mulher na sociedade brasileira. Em um período de pouco mais de 50 anos, notamos que o discurso sofre pequenas alterações, ampliando cada vez mais o leque de crítica, conquistando mais espaço para a geração seguinte e reivindicando maior presença na vida pública.




  Tudo começa na formação dessas autoras, que tiveram uma educação que a maioria das meninas de seu tempo não lhes foi oferecida, dado os papéis social e familiar que era cabido a elas. Mas a educação sozinha não seria o suficiente para gritar as suas dores. Precisavam do apoio de um marido, de uma instituição, de amigas e, é claro, de coragem.




  As mazelas do mundo estão à nossa frente e muitas vezes as sentimos em nosso corpo ou em nosso coração. Deixar de vê-las, não as apagam; deixar de apontá-las, não as corrigem; deixar de combatê-las, não as transformam. Creio que a maior virtude dessas três mulheres foi enxergar, entender e denunciar aquilo que as atormentavam. A escravidão, o racismo, a subserviência, a desigualdade de direitos e oportunidades. Saber enfrentá-las é tarefa de todos aqueles que não conseguem se manter alheios ao mundo. A resposta dessas três mulheres, assim como de tantas outras, veio através da pena, escrevendo para expô-las e atacá-las, para convidar à reflexão e amplificar suas vozes.




  * * *




  Os textos foram atualizados conforme o Novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa de 1990, em vigor no Brasil desde 2009. Procuramos utilizar as referências das edições mais antigas e, portanto, mais próximas aos textos originais:




  Cancros Sociais – na 1ª edição de 1886, Em Casa dos Editores Eduardo & Henrique Laemmert, Rio de Janeiro, RJ;




  Fausta – em Itinerários percorridos, na 1ª edição de 1988, NICSA – Núcleo de Incentivo Cultural de Santo Amaro, Santo Amaro, BA (edição baseada no manuscrito da autora);




  O voto feminino – em A mulher moderna: trabalhos de propaganda, na 1ª edição de 1891, Typ. Montenegro, Rio de Janeiro, RJ.






  MARIA ANGÉLICA RIBEIRO




  Cancros sociais




  (drama original em cinco atos)




  1865




   




  Maria Angélica de Sousa Rego, conhecida como Maria Angélica Ribeiro, nasceu em Paraty (RJ), em 1829. Ainda criança, perdeu o pai, capitão da Guarda Real, em um acidente na Lagoa Rodrigo de Freitas. Seu tutor, amigo do pai da menina, garantiu sua educação e lhe abriu as portas para frequentar a sociedade.




  Com doze anos, Maria Angélica Ribeiro escrevia versos felicitando os aniversários de amigas, e ainda na juventude colaborava em alguns periódicos da época. Casou-se aos quatorze anos com o artista plástico, e mais tarde, cenógrafo, João Caetano Ribeiro. A morte de um dos filhos do casal abalou a vida da autora, que passou a escrever como forma de amenizar sua dor. Além das mais das vinte peças teatrais, foi tradutora e participou da Sociedade de Estudos Literários do Rio de janeiro. Infelizmente, boa parte de seus textos se perdeu em um incêndio no Liceu de Artes e Ofícios do Rio de Janeiro.




  Maria Angélica Ribeiro foi uma das pioneiras na dramaturgia feminina brasileira, sendo a primeira mulher brasileira a ter uma peça encenada no país. Com o apoio do marido, envia seu primeiro texto teatral, Guite ou a feiticeira dos desfiladeiros negros (1855), para o Conservatório Dramático Brasileiro, que é bem recebido pelo presidente da instituição. A partir de então, inicia uma grande produção peças, sejam dramas ou comédias, sempre marcadas por críticas sociais, principalmente em relação à escravidão e ao papel das mulheres na sociedade.




  Cancros sociais foi encenada pela primeira vez em 1865, no Teatro Ginásio Dramático, uma das principais casas de espetáculo do Rio de Janeiro, trazendo ao palco temas importantes da época como a luta abolicionista, a situação das mulheres negras e mestiças e o racismo.




  A narrativa gira em torno de Eugênio, um liberal de classe média, que cresceu como órfão, sem conhecimento de sua ascendência. Para comemorar o aniversário de quinze anos de sua filha, compra uma escrava para alforriá-la. O gesto, que demonstra o viés político do personagem, também vai lhe apresentar um passado que jamais tivera: a história de seus pais biológicos.




  De acordo com estudiosos do teatro brasileiro, Cancros sociais possui um enredo próximo ao de outra peça teatral, A mãe, de José de Alencar. O texto do autor romântico pode ter servido de base para Maria Angélica Ribeiro, mas ela explora o enredo e transforma os personagens em atores de crítica social, denuncia a primazia dos senhores sobre as suas escravas, que usavam seu corpo como mão-de-obra e fonte de prazer, e aponta o dedo para o preconceito racial.




  Maria Angélica Ribeiro faleceu em 1880, no Rio de Janeiro.
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  Quand une femme publie un livre elle se met tellement dans la dependance de l'opinion, que les dispensateurs de cette opinion lui font sentir durement leur empire.[1]




  Staël




   




  Ao Ex.mo Senhor Conselheiro
Doutor Antonio Felix Martins[2]




  CANCROS SOCIAIS




  Drama original em cinco atos




   




  PERSONAGENS[3]




   




  EUGÊNIO S. SALVADOR, 34 anos, negociante




  BARÃO DE MARAGOGIPE, 58 anos, capitalista




  VISCONDE DE MEDEIROS, 56 anos, negociante




  ANTONIO FORBES, 60 anos, procurador de causas




  PEDRO, 30 anos, criado de Eugênio




  PAULINA, 32 anos, esposa de Eugênio




  OLÍMPIA, 15 anos, filha de Eugênio




  MATILDE, 45 anos, amiga de Paulina




  MARTA (parda clara), 47 anos




  UM EMPREGADO DA CASA DE CORREÇÃO, 35 anos




  Homens, senhoras, criados, etc. Guardas, músicos, artesãos, presos, etc.




   




  Época: ATUALIDADE




  Ação: RIO DE JANEIRO, 1862




  




  ATO I




  Em casa de Eugênio, a 2 de julho, de manhã.




  Salão, esteirado, com duas portas ao fundo, outras duas à esquerda e duas janelas à direita. Mobília elegante ao gosto da quadra; espelhos, vasos, quadros, candelabros, cortinados, etc. Um divã, uma mesa pequena perto, e em lugar conveniente uma grande moldura com retrato de homem, coberto de gaze verde.




  Cena I




  O Barão e o Visconde




  BARÃO




  Se é sobre negócios que V. Ex.ª pretende falar a Eugênio, creio que não escolheu dia muito oportuno (Apresenta-lhe uma cadeira); a recepção de hoje é toda em obséquio à menina S. Salvador.




  VISCONDE




  Não ignoro essa circunstância, e é mesmo para cumprimentá-la que aqui venho (Sentam-se); mais tarde, apresentar-me-ei em caráter oficial e solene (Surpresa no Barão). A filha do Comendador é uma adorável criatura! Rica, formosa... Ora... sejamos francos, Barão! Ainda não percebeu que eu gosto muito da jovem Olímpia?




  BARÃO




  V. Ex.ª?!




  VISCONDE




  Sim, meu caro Maragogipe! Estou mesmo apaixonado! Brevemente formularei o meu pedido, debaixo de toda a formalidade exigida pelas conveniências da nossa roda.




  BARÃO




  E conta com o assentimento de S. Salvador?




  VISCONDE




  Creio que ele não desdenhará ter uma filha Viscondessa.




  BARÃO




  E ela?




  VISCONDE




  Nenhuma moça rejeita a mão do homem que lhe oferece um título e uma brilhante posição.




  BARÃO




  Já vejo que o Sr. Visconde não conhece a fundo o caráter das pessoas de quem fala, e com quem trata, há muito pouco tempo! Eugênio S. Salvador preza muito a felicidade de sua filha, para sacrificá-la às considerações de títulos e posição; quanto à sua esposa, senhora de espírito reto, inteligente e ilustrada, penso que não há de entregar às carícias de um esposo da idade de V. Ex.ª uma menina que mal sai da infância.




  VISCONDE




  (Irônico) Como está o Barão ao fato de todas essas coisas!




  BARÃO




  Posso afirmar ao Sr. Visconde que são estas as ideias dos meus amigos.




  VISCONDE




  (Fátuo) Apelarei então para Olímpia...




  BARÃO




  Não conte com esse auxiliar. Essa menina é dotada de uma ingenuidade tão franca, tão límpida, por assim dizer, que não se deixará seduzir pela vaidade, que perde a maior parte das mulheres.




  VISCONDE




  O Barão está ainda muito atrasado no conhecimento do coração humano!




  BARÃO




  Nesta casa, Sr. Visconde, a felicidade não é um mito, é uma realidade.




  VISCONDE




  É por essa razão que insisto em efetuar um casamento conveniente aos dois lados, pela riqueza e pela posição.




  BARÃO




  (Intencional) E pelo sentimento?!...




  VISCONDE




  Isso... São frioleiras dispensadas pelos cônjuges da nossa roda! Entre nós outros fidalgos, de nada valem essas puerilidades a que chamam – interesses do coração!




  BARÃO




  (Friamente) Com semelhante modo de encarar um enlace tão solene, forma V. Ex.ª uma exceção... na nossa roda.




  VISCONDE




  Costumeiras antediluvianas, meu caro! (Erguem-se) Felizmente já nos vamos emancipando de muitos abusos dos nossos antepassados! (Pega no chapéu) O Comendador demora-se... as Senhoras...




  BARÃO




  Creio que ainda é muito cedo para vê-las.




  VISCONDE




  Voltarei à tarde. (Vê o relógio) Já nove horas!




  Cena II




  Os mesmos e Pedro




  PEDRO




  (Ao Barão) Está aí uma pessoa que pede para falar a V. Ex.ª.




  BARÃO




  Faça entrar quem é. (Sai Pedro)




  Cena III




  O Barão e o Visconde




  VISCONDE




  Está bem, não o quero incomodar mais, Barão; até logo.




  BARÃO




  (Friamente) Adeus, Sr. Visconde.




  Cena IV




  Os mesmos e Forbes




  VISCONDE




  (Ao sair encontra Forbes) Antônio Forbes!




  FORBES




  O Sr. Visconde de Medeiros! (Param à porta)




  VISCONDE




  O Sr. Forbes por aqui! Deixou então a Bahia!




  FORBES




  Sim, Excelentíssimo, o foro por lá nada deixa.




  VISCONDE




  Isso acontece por toda a parte. Se há tantos zangões de tribunais!... Adeus, Sr. Forbes. Se precisar de mim, apareça.




  FORBES




  (Com intenção) Não me despeço do favor de V. Ex.ª (Cumprimentando-o); sempre pronto para o servir. (Sai o Visconde, e Forbes aproxima-se)




  Cena V




  O Barão e Antônio Forbes




  FORBES




  Um criado do Sr. Barão!




  BARÃO




  (Sentando-se) Já sei que vem concluir o que tratamos. (Indica-lhe uma cadeira)




  FORBES




  (Senta-se) Foi para esse fim que tive a honra de procurar o Sr. S. Salvador; porém, como não o encontro, creio que com V. Ex.ª é a mesma coisa.




  BARÃO




  Acho melhor ultimar com ele próprio esse ato. Se não quiser esperar um pouco, pode passar por aqui mais tarde.




  FORBES




  Como V. Ex.ª entender.




  BARÃO




  Está então resolvido de todo?




  FORBES




  (Suspira) Desejo que ela seja feliz.




  BARÃO




  Parece estimá-la muito!




  FORBES




  Só a grande urgência das minhas precárias circunstâncias me obrigaria a receber a importância da sua liberdade, e a privar-me dos seus serviços! V. Ex.ª não imagina as boas qualidades de que é dotada aquela mulher! É uma criatura inteligente, laboriosa...




  BARÃO




  E... é morigerada?




  FORBES




  Foi a ambição da liberdade que a levou à beira do abismo, aonde talvez se precipitasse, se...




  BARÃO




  Compreendo: foi seduzida com promessas de liberdade.




  FORBES




  E de casamento... promessas que nunca se realizam. Quem dá valor a juramentos feitos a uma escrava?




  BARÃO




  É exato. Há, infelizmente, homens que se julgam desobrigados dos mais santos deveres para com a honra da mulher cativa! Mas em que ficamos, quanto ao preço do resgate da sua parda?




  FORBES




  Não posso aceitar menos de dois contos de réis; e creia V. Ex.ª que é bem pouco pelo sacrifício que faço.




  BARÃO




  (Depois de breve reflexão) Bem; creio que o meu amigo não fará questão sobre este ponto. (Erguem-se)




  FORBES




  Terei a honra de procurar o Sr. Comendador, mais tarde. (Inclina-se) Às ordens do Sr. Barão! (O Barão cumprimenta-o, e ele sai)




  Cena VI




  O Barão e depois Pedro




  BARÃO




  (Chamando) Pedro! (Aparece Pedro) Se este homem voltar antes da chegada de seu amo, faça-o esperar. (Sai Pedro. O Barão vai tomar o chapéu, que está sobre uma cadeira, e vê Paulina e Matilde, que entram)




  Cena VII




  Barão, Paulina e Matilde




  BARÃO




  (Alegremente) Oh!... Já acordada! Julgava que os passarinhos não tivessem ainda gorjeado nas janelas do aposento de V. Ex.ª!




  PAULINA




  (Sorrindo e apertando-lhe a mão) Acha então que madruguei?




  BARÃO




  Sem dúvida!




  PAULINA




  (Sorrindo) Pois não só os passarinhos já voltejaram pelas papoulas e jasmins do meu jardinzinho, como também (indicando ou tomando a mão de Matilde) chilreamos há mais de meia hora, em coisas agradáveis e variadas.




  MATILDE




  Como tem passado, Sr. Barão?




  BARÃO




  Sempre bem, e ao dispor de V. Ex.ª! (Pega no chapéu)




  PAULINA




  Como! Já nos deixa! Eugênio pouco pode tardar.




  BARÃO




  Estarei de volta à hora do almoço – se me guardarem o meu lugar do costume, à mesa.




  PAULINA




  O seu lugar, meu amigo, é nos nossos corações, onde ninguém o pode substituir!




  BARÃO




  (Apertando-lhe afetuosamente a mão) Eu o sei, minha filha! Até logo. (Cumprimenta a Matilde) Minha senhora!...




  MATILDE




  (Apertando-lhe a mão) Até logo, Sr. Barão! (Acompanham-no até à porta, e voltam a sentar-se no divã)




  Cena VIII




  Paulina e Matilde




  PAULINA




  Com efeito! Seu marido, pelo que a senhora acaba de contar-me...




  MATILDE




  Se eu lhe referisse tudo quanto sofri!...




  PAULINA




  Nem sei como se casou com semelhante homem! (Entra um criado com duas taças de chocolate sobre uma bandejinha de prata, põe-na sobre a mesinha, e retira-se. Paulina dá uma taça à Matilde e toma a outra. Bebem o chocolate)




  MATILDE




  Casei-me por vontade de meu pai; e, para obedecer-lhe, sacrifiquei a ventura de pertencer a um homem que me teria feito bem feliz!




  PAULINA




  Avalio o quanto lhe seria penoso um tal sacrifício!




  MATILDE




  (Tristemente) Meu pai chorou amargamente a minha desgraça; e, ao morrer, pediu-me perdão da violência que fizera aos meus sentimentos. A sua morte, que me deixou só no mundo, foi o prelúdio de todas as minhas infelicidades! (Larga a taça na bandeja) É muito mal sujeitar-se o coração de uma menina a cálculos pecuniários. O ouro não dá ao coração a ventura íntima de um afeto compreendido e partilhado.




  PAULINA




  (Larga a taça na bandeja) Porém, entregar uma filha a um homem que não possa dignamente sustentar tão melindroso encargo é fazer dois infelizes.




  MATILDE




  Não vou ao contrário disso; o que eu digo é que não se deve só atender às considerações de dinheiro; porque, digam o que disserem: nem sempre a mulher rica é a mulher feliz!




  PAULINA




  Isso é bem verdade!




  MATILDE




  E a prova do que digo, tenho-a em mim própria. Quando eu era rica, fui festejada, acatada... adulada mesmo! O que era muito natural... Dávamos esplêndidas funções! Tínhamos sempre uma lauta mesa à disposição dos admiradores da nossa baixela, e adoradores dos nossos cozinheiros!... Julgavam-me por isso a mulher mais feliz da cidade da Bahia e, no entanto... Só Deus sabe o quanto era digna de lástima a minha sorte! Mas deixemos este assunto, que sempre me entristece... (Pequena pausa) A senhora não conserva algumas reminiscências daquela linda cidade?




  PAULINA




  Nenhuma; vim de lá mui pequena. Também, as minhas recordações nada teriam de agradáveis! Meu pai faliu, e viu-se obrigado a vir para o Rio de Janeiro, acusado de estelionatário, pesando-lhe sobre a sua honra uma sentença infamante.




  MATILDE




  Estelionatário!




  PAULINA




  Uma denúncia, acompanhada de falsos documentos, apresentou-o como tendo sonegado objetos de valor à massa falida!




  MATILDE




  E conseguiu reabilitar-se?




  PAULINA




  (Tristemente) Não o pôde fazer; sucumbiu à vergonha da sua condenação quando se preparava para combater os elementos da sua ruína!




  MATILDE




  (Apreensiva) Como se chamava seu pai?




  PAULINA




  Olímpio Torres.




  MATILDE




  (Erguendo-se) Olímpio Torres!




  PAULINA




  (Erguendo-se) A senhora conheceu meu pai?




  MATILDE




  (Serenando-se) De nome: esse lamentável fato foi muito notório. E sua mãe?




  PAULINA




  (Tristemente) Essa... acompanhou-o ao túmulo, bem de perto! Fiquei entregue aos cuidados de minha madrinha, que acabou de me criar, e que me educou com o carinho e os desvelos de uma verdadeira mãe. De sua casa saí casada com Eugênio, que era então primeiro guarda-livros do Barão de Maragogipe...




  MATILDE




  (Um pouco enleada) Parece ser um excelente homem.




  PAULINA




  Se é. A ele deve meu marido tudo quanto é no mundo! Mandou-o educar com todo o esmero, habilitando-o a seguir qualquer carreira; e, tendo Eugênio preferido a do comércio, fê-lo seu caixeiro, mais tarde, seu guarda-livros, e, depois do nosso casamento, deu-lhe sociedade na casa, abonando-o na Praça, com todo o seu crédito. Eis aqui a minha história. Não a acha bem simples e pequenina? (Encaminham-se para o sofá)




  MATILDE




  E bem interessante! (Sentam-se) A minha é mais cheia de tristes episódios! Contava apenas dezenove anos, quando a lei dos homens desatou os laços com que as da Igreja me ligaram a um esposo brutal e perdulário, que havia transformado o santuário conjugal em teatro das mais indignas fraquezas!




  PAULINA




  Quantas contrariedades não sofreria a senhora, durante o período da sua ação de divórcio!




  MATILDE




  Contrariedades? A senhora não imagina o quanto é ultrajada a mulher que, como no meu caso, procura refugiar-se na proteção que as leis lhe facultam! Sofre, em todo o seu peso, a reprovação dos austeros moralistas da nossa sociedade!




  PAULINA




  Mesmo sendo virtuosa?




  MATILDE




  A virtude, minha cara senhora, é, para muitos espíritos fortes, uma quimera! Julgam – ou fingem julgar – que a virtude da mulher não passa de uma utopia moral. Por muito favor concedem-lhe a graça das aparências.




  PAULINA




  Pois existem homens convictos de uma geral perversão de costume?




  MATILDE




  Há muitos caráteres nobres e imparciais; todavia, a justiça que deverá presidir ao julgamento da mulher não penetrou ainda convenientemente na consciência de tais julgadores. Os homens, isto é, a causa primordial de todos os erros da mulher, são os seus mais implacáveis juízes! Convertem a esposa honesta, ou a virgem inocente, em uma proscrita do círculo honrado e virtuoso; e, se a transviada não tem a força de vontade precisa para reagir contra a sua condenação, está irremediavelmente perdida! Neste caso, ei-la trajando todas as galas da hipocrisia, e afrontando os seus próprios juízes, que então iludidos a aplaudem, e a proclamam: regenerada!




  PAULINA




  Acho-a injusta, negando a possibilidade da regeneração da mulher culpada!




  MATILDE




  Santo Deus! Eu não nego a possibilidade! Duvido simplesmente da sua sinceridade! A erradia, verdadeiramente arrependida, não se apresenta aos comentários das turbas, coberta de vestes e joias preciosas! A vergonha de uma passada degradação concentra-se, e pede ao esquecimento dos seus desvios o perdão da sociedade, e a paz da sua consciência.




  PAULINA




  Mas quantas infelizes, lançadas no opróbrio por causas imperiosas, quando encontram em seu caminho algum apoio, não se erguem da sua abjeção, tornando-se boas esposas e mães exemplares?




  MATILDE




  Será como diz; não quero desfazer as suas belas ilusões! Cá por mim penso de outro modo. A mulher que uma vez se vendeu ao demônio do vício, ou da vaidade, não pode mais erguer-se à altura donde caiu. As nódoas dos beijos mercenários não se apagam das faces que os receberam... nem se resgata por alguns dias de continência uma vida de excessos e ebriedade! A virtude, minha cara amiga, tem a sua coroa: desfolhadas e dispersas as flores de que ela se compõe, nunca mais torna a ser o mesmo emblema!




  PAULINA




  (Melancólica) Quanta descrença se revela no fundo acrimonioso das suas proposições!




  MATILDE




  A descrença é o bem que me ficou dos meus passados infortúnios! Sou quase cética para muitas coisas desta vida! Creio que – ainda – existem virtude e justiça; porém, não as admito sem as mais minuciosas indagações!




  Cena IX




  As mesmas e Olímpia




  OLÍMPIA




  (Beijando a mão à Paulina) Bom dia, mamãe... A Sr.ª D.ª Matilde estava aqui?! (Matilde beija-a na face) Que maldade!




  MATILDE




  O quê? A minha presença, ou o meu beijo?




  OLÍMPIA




  Por que não mandaram chamar-me há mais tempo, para gozar de tão amável companhia?




  MATILDE




  Julgávamos que a menina ainda estivesse entre os seus nevoeiros de rendas e cambraias, a conversar com os anjinhos.




  OLÍMPIA




  (Sorrindo) A esta hora? Mamãe interromperia os meus colóquios, com as suas exprobrações!




  MATILDE




  Nisso faria ela muito bem. As moças são como as flores, e, como estas, devem erguer-se com as auras da madrugada.




  OLÍMPIA




  A Sr.ª D.ª Matilde anda em competência com papai, nos seus lindos madrigais! (Sentam-se, ficando Olímpia perto de Paulina) O que me dá hoje, mamãezinha?




  PAULINA




  Um beijo, ou uma flor: escolhe.




  OLÍMPIA




  (Apresentando a face) Venha o beijo. (Paulina beija-a) Agora, em vez da flor, quero um vestido para a reunião da Campesina.




  PAULINA




  (Tornando-se séria) Não pode ser; já o mês passado, teu pai comprou-te dois.




  OLÍMPIA




  Mas, mamãe...




  PAULINA




  Vejo-te um tanto inclinada ao luxo, e à ostentação!... Olha que estas duas paixões nunca conduzem a mulher à verdadeira felicidade! Demais, minha filha; não é na profusão e riqueza dos atavios que está o encanto de uma moça; é na simplicidade e compostura deles.




  MATILDE




  São belas essas máximas; mas uma imaginação de quinze anos não opta muito pela sua moralidade! (Olhando) Ali vem o Sr. Comendador... (Erguem-se, Olímpia corre a recebê-lo)




  Cena X




  As mesmas e Eugênio




  EUGÊNIO




  (Prazenteiro) Como! Venho encontrar a Sr.ª D.ª Matilde aqui?!




  MATILDE




  (Apertando-lhe a mão) E o que tem isso de extraordinário, Sr. Comendador?




  EUGÊNIO




  Nada, minha senhora! Como tem V. Ex.ª passado?




  MATILDE




  Bem... neste momento especialmente.




  EUGÊNIO




  (Com amabilidade) Sempre oficiosa! (Sentam-se, menos Olímpia, que fica encostada à cadeira de Eugênio)




  MATILDE




  Diga antes: apreciadora da ventura que se goza neste paraíso!




  PAULINA




  (Indicando Eugênio) Graças ao anjo que o tem sob a sua guarda.




  EUGÊNIO




  (Beijando-lhe a mão) E com tão sedutora Eva!...




  PAULINA




  (Sorrindo) Lisonjas?!




  OLÍMPIA




  (Tristemente) A mim ainda o papai nada disse.




  EUGÊNIO




  (Afagando-a) O que mais te hei de dizer, minha pérola? ... Só se te repetir...




  PAULINA




  (Vivamente) Nada de lhe repetires os teus gracejos; ela já os tem ouvido demais.




  EUGÊNIO




  (Sorrindo, para Olímpia) A mamãe tem medo que eu te faça vaidosa!




  PAULINA




  Oh!... por esse lado já o mal está feito!




  EUGÊNIO




  Como! Pois tu és vaidosa, Olímpia?




  OLÍMPIA




  (Meiga) Não acredite isso, papai; mamãe está de pontas comigo, porque eu lhe pedi... (Entra Pedro pelo fundo com um magnífico ramo de flores naturais) Oh! que lindas flores!...




  Cena XI




  Os mesmos e Pedro, que apresenta o ramo à Olímpia




  OLÍMPIA




  São para mim? (Toma o ramo)




  PEDRO




  (Apresentando-lhe uma carta) Da casa do Sr. Comendador Menezes. (Sai)




  Cena XII




  Os mesmos, menos Pedro




  OLÍMPIA




  (Dando a carta à Paulina) É de Carlota.




  PAULINA




  (Lendo) “À sua amiga Olímpia. Carlota.”




  EUGÊNIO




  (Sorrindo) É lacônica a tua amiga!




  MATILDE




  Não se pode ser mais concisa!




  OLÍMPIA




  Boa Carlota! Vejam se ela se esqueceu de mim! (A Matilde) Dá-me licença para ir pôr estas flores no meu toucador?




  MATILDE




  Pois não, minha menina! Não faça cerimônias comigo! (Sai Olímpia)




  CenaXIII




  Os mesmos, menos Olímpia




  EUGÊNIO




  (Para Matilde) V. Ex.ª deixa-nos hoje dispor do seu dia?




  MATILDE




  (Amável) Felizmente não lhes posso dar essa concessão.




  EUGÊNIO




  (Com amável censura) Felizmente?!...




  MATILDE




  O dia e a noite de hoje pertencem à minha amiguinha Olímpia.




  




  Cena XIV




  Os mesmos e Pedro




  PAULINA




  (Percebendo Pedro) O que quer, Pedro?... Pode chegar. (Pedro aproxima-se e diz-lhe algumas palavras em voz baixa) Está bem: já vou. (Sai Pedro)




  Cena XV




  Os mesmos, menos Pedro




  MATILDE




  (Sorrindo) Já sei que tem de atender às exigências do chefe de seção de alguma das suas repartições.




  PAULINA




  (Sorrindo) Se a senhora me permite...




  MATILDE




  O melhor meio de obsequiar-me é não fazer cerimônia alguma comigo. (Sai Paulina)




  Cena XVI




  Eugênio e Matilde




  EUGÊNIO




  Não esperávamos ter hoje o prazer da sua companhia, minha senhora.




  MATILDE




  Oh!... pois eu não sabia que a nossa linda açucena entrava hoje na sua décima sexta primavera?




  EUGÊNIO




  Em paga de não o ter esquecido, vou fazer-lhe uma confidência.




  MATILDE




  (Sorrindo) Se é segredo, não o comprometa; lembre-se que sou mulher.




  EUGÊNIO




  (Sorrindo) Não há dúvida; exijo segredo até à hora do jantar somente.




  MATILDE




  Pois até lá... mudarei de sexo! De que se trata?




  EUGÊNIO




  De uma surpresa que tenciono causar a Olímpia; será o meu brinde de anos.




  MATILDE




  A surpresa? (Sentam-se)




  EUGÊNIO




  Uma folha de papel selado; a liberdade de uma escrava. Hoje é dia para mim duplamente glorioso; 2 de julho, aniversário da emancipação política da minha terra, e o natalício de minha filha; desejo, portanto, comemorá-lo, restituindo ao grêmio social um dos seus representantes. O que pensa V. Ex.ª do meu mimo?




  MATILDE




  Penso que seria um singular mimo de anos para uma menina, se essa menina não pertencesse à família S. Salvador.




  EUGÊNIO




  (Beijando-lhe a mão) Oh!... minha senhora!...




  MATILDE




  É alguma escrava da casa?




  EUGÊNIO




  Não, Sr.ª D.ª Matilde; em minha casa não há cativos; todos os meus servos são pessoas livres.




  MATILDE




  Tal e qual como na minha! Abomino os escravos! São criaturas destituídas de toda a moralidade e de todos os sentimentos nobres!




  EUGÊNIO




  (Com amável censura) Estou desconhecendo a habitual retidão de V. Ex.ª.




  MATILDE




  Crê-me então injusta?




  EUGÊNIO




  Pelo menos, pouco benevolente para com essa mísera classe, deserdada de todos os gozos sociais, e lançada, como uma vil excrescência, fora dos círculos civilizados!




  MATILDE




  (Surpresa) Está falando sério, Sr. Comendador?!...




  EUGÊNIO




  Sim, minha senhora; estou intimamente convencido que existem muitíssimos escravos morigerados e dedicados às pessoas e aos interesses dos seus senhores.




  MATILDE




  Discordo da sua convicção. Que haja alguma exceção de regra que a autorize, concedo; mas muitíssimas?!




  EUGÊNIO




  Vejo que V. Ex.ª é do número daqueles que pensam que o cativeiro impõe a estupidez e a desmoralização.




  MATILDE




  Não, Sr. Comendador; sei que os instintos das paixões, boas ou más, se manifestam e se desenvolvem em qualquer estado ou condição da criatura. E nem julgue que sou apologista dessa monstruosa aberração do direito das gentes, que dá ao homem a propriedade individual sobre o seu semelhante! À ideia grandiosa do herói da nossa independência, tão magnanimamente por ele realizada nos campos do Ipiranga, devia ter-se seguido a completa abolição de uma lei que nos apresenta ao estrangeiro como um povo bárbaro e ainda por civilizar! Esse cancro, que solapa a base da nossa emancipação. Lamento a sorte anômala desses infelizes; porém... aborreço-os! Devo todos os meus infortúnios a escravos, dos quais era eu mais mãe do que senhora. É gente muito ingrata!
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